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1- TEMA

Projeto de leitura

2- INTRODUÇÃO

O projeto tem o propósito de motivar os alunos nesse processo de leitura, contribuindo

para a formação de cidadãos críticos e participativos, que adquiram competência para opinar e

expressar  suas  ideias,  obtendo  melhor  interação  na  sociedade.  O  ato  de  ler  tem grande

importância  e  deve  ser  apresentado  desde  a  infância;  a  leitura  contribui  na  formação,  no

desenvolvimento de comportamentos e capacidades de perceber e assimilar o universo da

escrita, melhorando seu conhecimento e superando as dificuldades na própria vida. 

A prática da leitura estimula a criatividade, diminui o estresse, desenvolve a imaginação,

trabalha a memória, aprimora o vocabulário, ajuda na escrita e traz muitos outros benefícios. 

Um  dos  objetivos  do  projeto  é  desenvolver  o  hábito  e  a  apreciação  pela  leitura,

proporcionar aos alunos, através da leitura, a oportunidade de ampliar seus conhecimentos em

relação a si próprios e sua vivência na sociedade, promovendo pensamentos críticos pessoais

e culturais.  Articular propósitos torna o estudante corresponsável pela própria aprendizagem,

tornando-a  de  caráter  mais  colaborativo  e  com  ações  que  favorecem  conhecimentos  em

diversas áreas. 

3- JUSTIFICATIVA

A escola necessita envolver os alunos cada vez mais no universo da leitura e da escrita,

de  forma  diferenciada,  despertando  o  interesse  deles  para  participar  das  atividades

desenvolvidas.  Isso  requer  muito  empreendimento  e  compromisso  daqueles  que  desejam

construir uma sociedade mais justa e humana. Despertar alguém para ler e escrever exige

esforço,  sendo  necessário  que  haja  parcerias  e  compromisso  sério  por  parte  de  todos os

envolvidos nos métodos educacionais. Nesse sentido, o projeto determina o compromisso de

professores,  alunos  e  pais,  com  o  objetivo  de  formar  alunos  na  condição  de  cidadãos

conscientes, leitores, críticos e participativos. 

O ato de ler é geralmente ligado aos livros e a uma prática mais voltada ao ambiente

escolar. No entanto, a leitura vai além da decodificação. Segundo Martins (1990), a leitura de

mundo, a compreensão, é mais abrangente do que a decodificação; é preciso extrapolar essa

visão mecânica,  pois as pessoas se educam “mediatizadas pelo mundo”  (FREIRE,  19836,

p.790, o tempo todo.

A leitura é o caminho para a interação entre os interlocutoress, sendo reconhecida como

um processo individual e único pelo qual um indivíduo perpassa: ler, entender, compreender

gestos; decodificar a mensagem de placas, anúncios, outdoors, entre outros. Assim, a leitura



torna-se essencial ao longo da Educação Básica e no decorrer de todo o processo escolar e

deve ser intensificada e retomada em todas as áreas do conhecimento.

A  leitura  é  um  processo  de  construção  de  sentido,  sentido  dos  textos  e

contextos,estabelecimento  pelo  leitor  das  informações  do  texto  e  de  seus  conhecimentos.

Assim, é preciso que os alunos compreendam, reflitam e formem senso crítico sobre o que

leem, em um processo ativo, partindo da decodificação para o estabelecimento de relações

entre  as  informações  decodificadas  e  os  seus  conhecimentos  prévios,  seu  conhecimento

textual, reconhecendo a intertextualidade. 

É importante ter em mente que o planejamento do projeto deve estar alinhado à BNCC

(2017).

No  novo  cenário  mundial,  reconhecer-se  em  seu  contexto
histórico  e  cultural,  comunicar-se,  ser  criativo,  analítico-crítico,
participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e
responsável  requer  muito  mais  do  que  o  acúmulo  de
informações. Requer o desenvolvimento de competências para
aprender  a aprender,  saber  lidar  com a  informação cada vez
mais  disponível,  atuar  com  discernimento  e  responsabilidade
nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para
resolver  problemas,  ter  autonomia  para  tomar  decisões,  ser
proativo  para  identificar  os  dados  de  uma situação  e  buscar
soluções,  conviver  e  aprender  com  as  diferenças  e  as
diversidades (p. 14).

É inegável a importância da leitura na vida das crianças, mas não podemos deixar de

observar também que a tecnologia vem tomando cada dia mais espaço e por muitas vezes

deixamos de utilizá-la em sala de aula, seja por pré conceito ou por falta de domínio.

Este  hábito  deve  ser  estimulado  desde  pequeno  pela  família,  a  criança  que  ouve

histórias desde cedo, que tem contato direto com livros terá um desenvolvimento muito melhor

do que aquela criança que não teve este incentivo. 

A  leitura  é  a  capacidade  de  refletir,  pensar  e  obter  prazer  na  construção  do

conhecimento pode deixar de ser um complemento e transformar-se em algo incorporado às

práticas da sala de aula.

Os professores que proporcionam uma leitura agradável, sem forçar, com naturalidade,

farão despertar  na criança um hábito  que poderá  acompanhá-la pela  vida.  Se o professor

acreditar que além de informar, instruir ou ensinar, o livro e as tecnologias podem dar prazer,

encontrará meios de mostrar isso à criança. E ela vai se interessar, vai querer buscar esta

alegria e satisfação. Tudo está em ter a chance de conhecer a grande magia que a leitura

proporciona. 

Nossa proposta é aliar a leitura ao uso da tecnologia e propor um projeto onde os alunos

utilizem o livro físico e façam também a leitura digital pelo celular, computador ou tablet.



4- OBJETIVOS

Objetivo Geral 

 Desenvolver  habilidades  e  competências  relacionadas  à  leitura,   estimulando  no

educando  o  gosto  pela  leitura,  ampliando  o  conhecimento  linguístico  e  cultural  dos

mesmos,  contribuindo  na  formação  de  princípios  e  valores  para  a  construção  da

cidadania. 

Objetivos Específicos

 Ampliar o repertório de histórias conhecidas;

 Desenvolver a linguagem, criar possibilidades pedagógicas criativas e estimulantes para

o aluno; 

 Permitir a troca de idéias, conceitos e entendimentos entre os participantes; 

 Enriquecer o vocabulário;

 Construir o hábito de ouvir histórias e sentir prazer nas situações que envolvem leitura

de história;

 Realizar leituras orais e silenciosas de histórias;

 Interpretar histórias lidas;

 Desenvolver as habilidades linguísticas: falar, escutar, ler e escrever;

 Auxiliar o aluno no processo de constituição da sua identidade e na formação de valores

próprios;

 Tornar a hora de contar a história, um momento que represente uma quebra na rotina

diária, um momento de prazer. 

5- DESENVOLVIMENTO

      Percebemos que a realidade atual vem afastando cada vez mais nossos alunos do ato

de ler.  Aspectos como computadores, videogames, TV, o acesso restrito a leitura no núcleo

familiar e a falta de incentivo tem ocasionado pouco interesse pela leitura e, por consequência,

dificuldades  marcantes  que  sentimos  na  escola:  vocabulário  precário,  reduzido  e  informal,

dificuldade de compreensão, erros ortográficos, poucas produções significativas dos alunos,

conhecimento restrito.

Esta literatura tem o poder de estimular e suscitar o imaginário, de responder as dúvidas

em relação a tantas perguntas, de encontrar novas ideias para solucionar questões e instigar a

curiosidade. Nesse processo, a leitura tem uma importância que vai além do prazer. É através

de uma história,  que a criança pode conhecer coisas novas,  para que efetivamente sejam



iniciados a construção da linguagem, da oralidade, ideias,  valores e sentimentos,  os quais

ajudarão na sua formação pessoal.

Considera-se que o gosto pela leitura se constrói através de um longo processo e que é

fundamental  para  o  desenvolvimento  de  potencialidades,  há  a  necessidade  de  se  propor

atividades diversas e diferenciadas para a formação do leitor crítico.

      Pensando dessa forma, torna-se necessário e viável, pois pretende fomentar a leitura, a

interpretação e a produção por meios de livros físicos e das tecnologias.  

As  ferramentas  digitais  ajudam  a  despertar  a  curiosidade  e  são  um  poderoso

instrumento para o desenvolvimento da imaginação. As crianças são naturalmente atraídas por

histórias,  vídeos e  jogos.  Temos que explorar  esse potencial  ao  nosso planejamento  e  na

Educação.

Segue alguns exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas dentro do projeto:

► Árvore: é uma plataforma que oferece um acervo em formato digital.  Uma das vantagens

do  uso  das  tecnologias  é  permitir  que  os  alunos  tenham  acesso  a  livros  e  as  histórias,

facilitando o acesso mesmo na modalidade off-line;

►  Reconto  de  histórias  utilizando  a  modalidade  oral: convide  pais  e  responsáveis  a

escolher junto com as crianças uma das histórias sugeridas para recontarem e brincarem com

ela. Sugira que as crianças possam opinar e argumentar o porquê da escolha. Depois, que

instiguem as crianças a pensar sobre como poderiam organizar um reconto e a dramatização

da história escolhida. 

► A mala do conto: é uma atividade para ser realizada em casa em conjunto com a família. A

criança leva para casa uma maletinha confeccionada com temas infantis que inclui: livro de

literatura infantil, um caderno, lápis de cor, lápis grafite preto e borracha. O aluno juntamente

com um de seus familiares realiza a leitura e posteriormente fazem uma apreciação escrita. E

para atender a todos os alunos é feito rodízio da maleta entre as crianças;

►  Varal literário: é realizado todos os dias da semana ficando exposto nos corredores da

escola com variedades de gêneros textuais permitindo que cada criança faça a escolha de

acordo com o seu gosto e leia; para essa atividade, a criança que ler mais textos é incentivada

com uma premiação após  interpretação  oral  do  que  foi  lido  para  a  professora  ou  para  a

coordenadora;

►  Gamificação: é uma forma de transformar  a busca  de um conhecimento em um jogo.



Utilizando o laboratório de informática da escola,  na gamificação os alunos devem cumprir

etapas para avançar e chegar um objetivo final, tornando o aprendizado um desafio estimulante

e sendo desenvolvido pelos alunos;

► Cesta Literária: é organizada no espaço externo da sala de aula, como corredores e pátios

com várias atividades relacionadas com leitura e contação de história, com a duração de 30 a

40  minutos  (de  duas  em  duas  turmas),  essas  atividades  contam  com  a  participação  de

funcionários, pais e professores e outros que se fizerem voluntários. Outras atividades fazem

parte da Cesta Literária que são: a apresentação de solo musical, teatro e leitura de um livro de

literatura infantil para ser feita pela criança de acordo com o seu nível de maturidade como

leitor;

► Empréstimo de livro: feito na sala de aula. Esta atividade é realizada durante a semana no

horário de aula. Dentro de cada sala de aula existe um pequeno acervo de livros infantis, onde

as crianças podem manusear,  e escolher  um para  levar para casa sempre que  quiser.  As

professoras fazem o controle dos empréstimos através de registro em fichas que ficam em seu

poder. Esperamos que ao final desse trabalho as crianças adquiram gosto e hábito de ler, e

que deem liberdade para sua imaginação e também que os pais sejam influenciados com essa

nova postura de leitor que seus filhos adquiriram.

O foco  da  educação  hoje  está  no  desenvolvimento  de  competências  e  habilidades.

Aproveitando para inserir as redes sociais em suas aulas, expandindo o aprendizado e dando

espaço a um ensino mais personalizado. As redes sociais permitem interação, personalização

e a possibilidade de realizar trabalhos que expressem mais a vivência e a visão do aluno.

Traga o mundo imaginário dos alunos para a sala de aula, propiciando a produção de

games e estimulando o raciocínio lógico, com o uso de softwares. 

As  ferramentas  digitais  podem  ser  usadas  como  um  grande  propulsor  à  inovação,

criatividade e inventividade por meio da experimentação – dando aos alunos a oportunidade de

serem protagonistas, autorais e construtores da sua própria aprendizagem.

 

6- PÚBLICO ALVO/CRONOGRAMA

O Projeto de Leitura deve ser aplicado em todas as turmas da rede municipal de ensino,

durante todo o ano letivo e no segundo semestre cada turma deverá apresentar o que foi

desenvolvido.

7- RECURSOS:

→ Obras literárias;  



→ Internet; 

→ Rádio;

→ Plataformas digitais; 

→ Revistas;

→ Projetor;

→ Tablet;

→ Computador;

→ Outros.

8- AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada no decorrer do desenvolvimento da aprendizagem, levando 

em consideração a participação e o interesse dos alunos nas atividades propostas tanto 

individuais quanto coletivas. 

Desta forma, conclui-se que é por meio da leitura que o aluno tem a oportunidade de

desenvolver  o  raciocínio  lógico  e  interpretar  o  mundo  a  sua  maneira,  considerando  seus

conhecimentos  já  adquiridos  e  consequentemente  tornando-se  um  cidadão  participativo  e

conhecedor de seus direitos, a leitura é também um veículo pelo qual o leitor adquire novas

aprendizagens e informações.

9 – CRONOGRAMA

EXPOSIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

DATA LOCAL

23/10/23 EM Profº Telêmaco Borba

24/10/23 EM David Federamann

25/10/23 EM Profª Ida Viana

26/10/23 EM São Bento 

27/10/23 EM Profº Aroldo

Obs:  Cada  turma  deverá  realizar  a  apresentação  na  Exposição dentro  do  seu  período

matriculado.
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